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Resumo. A presente pesquisa tem como objetivo apresentar uma reflexão sobre as estratégias 

insurgentes de corpos territórios discentes lésbicas, bissexuais, trans - lbt’s - e negras nos 

cursos de graduação na Universidade Estadual de Feira de Santana-BA. Nesse ínterim, 

torna-se imprescindível o diálogo com as ações afirmativas, visto que para se nascer uma 

acadêmica é necessário a construção de uma carreira universitária por vezes dificultada em 

vista da insuficiência de políticas de permanência. Todavia, essa ausência também 

desencadeia potência e estratégias de sobrevivência que são forjadas através desses corpos 

que sonham e realizam a universidade. Intersecções entre o racismo estrutural, sistema 

político heterossexual, o conceito de corpo-território bem como o transcurso pela percepção 

de identidade estarão no centro do debate e embasamento da pesquisa, da mesma forma em 

que as escrevivências compõem a base pela qual a pesquisa se dá. A partir da análise dos 

discursos das escrevivências de discentes lbt’s negras anseio revelar como estão sendo 

construídos os corpos-territórios de estudantes lbt’s negras nas universidades com vistas à 

docência, suas estratégias de sobrevivência nesse espaço não pensado para os seus corpos e 

como consequência a possível e necessária aparição de novas epistemologias neste espaço. 

 

Palavras Chave. Escrevivência, corpo-território e ações afirmativas. 

 


